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O secretário-geral Wagner Santana, o Wagnão, e o coordenador do Departamento Jurídico do 
Sindicato, Marcelo Mauad, protocolaram ontem nos Tribunais Regionais Federais de São Bernardo, 

Mauá e Santo André os pedidos de revisão das correções do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
de todos os metalúrgicos do ABC. As perdas desde 1999 podem variar de 57,7% a 88,3%.
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AÇÕES DO FGTS JÁ 
ESTÃO NA JUSTIÇA

Tribuna esportiva
Fotos: Divulgação

Muricy admitiu atraso na 
busca por reforços pelo 
São Paulo. O técnico 

usará as partidas finais 
do Brasileirão para dar 
aos reservas a última 
oportunidade de ficar 
no clube na próxima 

temporada.

Como
seu contrato é

longo, o atacante 
Emerson Sheik não 
deve ser dispensado 

pela diretoria, mas pode 
compor transação por 

algum novo reforço
para 2014.

Jogadores do Palmeiras 
reclamam da demora 

na definição por Gilson 
Kleina. “É arriscado 

esperar uma resposta do 
clube, se você não aceitou 

outras propostas, pode 
ficar desempregado”, 

disseram.

Após um 2013 ruim, 
o Santos prometeu 

time competitivo 
para o próximo ano. 
O presidente Odílio 

Rodrigues garantiu que o 
clube vai se reforçar para 
voltar a brigar por títulos. 

A torcida já cobra.
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Brasileirão - Série A

Brasileirão - Série B

FLAMENGO X CORINTHIANS
Domingo – às 17h (Maracanã) Globo e Band

PALMEIRAS X CEARÁ
Sábado – às 17h20 (Morenão)

SANTOS X FLUMINENSE
Domingo – às 17h (Prudentão)

SÃO PAULO X BOTAFOGO
Domingo – às 19h30 (Morumbi)

São Bernardo

DSR
SEM PATRÃO

Sugestões da Tribuna para o seu final de semana

DSR Acesse: smabc.org.br Sua banda ou seu grupo vão se apresentar?
Divulgue neste espaço. Envie email para

imprensa@smabc.org.br com telefone para contato.

Exceto quando alertado, todos os eventos registrados 
nesta página têm entrada gratuita.

Santo André

Mauá
Shows com a cantora Eliana de Lima, Nuwance e Samprazer (foto). Tendas com 
serviços de orientação, prevenção e tratamento de doenças sexualmente transmissíveis, 
aferição da pressão arterial e teste de glicemia. Também será feita emissão de 
documentos como RG, segunda via das certidões de nascimento, casamento e óbito, 
além da emissão da Carteira Profissional, direcionamento ao mercado de trabalho e 
cadastro de emprego. Amanhã, das 9h às 18h, no Paço Municipal. Av. João Ramalho, 
205, Vila Noêmia. Informações www.cutsp.org.br.

Armada Tramoia
Show da banda Poucas Trancas com releituras de 
artistas da MPB. Amanhã, 20h, SESI Santo André. 

Praça Dr. Armando Arruda Pereira, 100, Santa 
Terezinha. Fone 4996-8600.

Coral Bicchieri D’oro
Músicas do folclore italiano, 

canções populares e árias 
de óperas. Domingo, 17h, 

Teatro Elis Regina. Av. 
João Firmino, 900, Bairro 

Assunção. Fone 4351-3479.

A rainha enfeitiçada
e a floresta 
encantada

Peça infantil narra a
história de uma rainha 
que pretende destruir a 

natureza. Domingo, 15h, 
Estação Jovem. Piso 
superior do módulo 2 
do terminal rodoviário 

Nicolau Delic. Rua Serafim 
Constantino, s/nº, Centro. 

Fone 4226-5518.

Grupo Abayomi
Espetáculo com ritmos brasileiros 
como maracatu e ciranda, dentre 

outros. Amanhã, 16h, Centro Cultural 
Promissão. Rua Pau do Café, 1.500, 
Jardim Promissão. Fone 4066-5454.

Brincança
Oficinas de pipas, chaveiros personalizados e dobraduras para as

crianças da região. Domingo, 11h, Casa de Cáritas. Estrada Velha do Mar, 
251, Jardim Caçula. Fone 7814-7716 e 7762-2386.

Projeto Diadema Rock
Difusão das bandas locais Magaira, 

Corcel 69 e Banzo S/A, dentre outros. 
Domingo, 17h, Centro Cultural 

Eldorado. Rua Frei Ambrósio de Oliveira 
Luz, 55, Eldorado. Fone 4059-1649.

Músico Brasilis
Personagem virtual participa de um 
concerto com músicos e bailarinos. 

Domingo, 19h, Teatro Lauro 
Gomes. Rua Helena Jacquey, 171, 

Rudge Ramos. Ingressos de
R$ 10 a R$ 12. Fone 4368-3483.  

Vinícius de 
Moraes
Espetáculo homenageia 
o poeta nas vozes de 
Lia Cordoni e Jairo 
Cechin. Domingo, 19h, 
SESI Santo André. 
Praça Dr. Armando 
Arruda Pereira, 100, 
Santa Terezinha. Fone 
4996-8600.

São Caetano

Diadema

Ribeirão Pires

Fotos: Divulgação

Fotos: Paulo de Souza

SÃO BERNARDO

MAUÁ

SANTO ANDRÉ
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Divulgação

Rozete da Silva 
Leonardi, mãe do com-
panheiro Alexandre da 
Silva, trabalhador na ma-
nutenção site na Volks, 
está desaparecida desde 
sábado, dia 16.

Ela desapareceu 
na Vila Progresso, em 
Santo André, e foi vista 
pela última vez no bair-
ro Cidade São Jorge. 
A senhora de 69 anos 
tem 1,55m de altura, 
cabelos loiros e olhos 
castanhos. Vestia uma 
blusa florida, chinelo 
azul e calça laranja.

Rozete tem depres-
são e faz uso de remé-
dios para a enfermidade 
e insônia. Quem tiver 
alguma informação so-
bre seu paradeiro, entrar 
em contato pelos fones 
97428-0406, 97428-0506 
ou 4455-0552.

Laço Branco 
Hoje, às 18h30, acontece o
lançamento da campanha
Homens pelo fim da violência contra
as mulheres com um seminário no
Teatro Cacilda Becker.
Praça Samuel Sabatini, 50, Centro
de São Bernardo. Fone 4348-1081. 

1 Hora para
o Futuro na Volks 
Nos dias 5 e 6 de dezembro,
quinta e sexta-feira, os trabalhadores
na Volks que não quiserem
participar do projeto 1 Hora para
o Futuro devem assinar o
documento de oposição na sala da
Comissão de Fábrica, na ala 7, sala 1,
das 9h às 22h.

Agenda

Para Joaquim Felipe Neto, tio 
do compa nheiro André Paulo Be-
zerra, do SUR na Ford. Hospital Ta-
tuapé. Avenida Celso Garcia, 4.815, 
Tatuapé, São Paulo. De segunda a 
sexta, das 8h às 12h. Fone 3394-6980. 

E para Cleide de Jesus Avanço 
Silva, so gra do companheiro Rebo-
lo Tenheri, trabalhador na Scania. 
Hemocentro do Hospital Central da 

Santa Casa de São Paulo. Rua Marquês de Itu, 
579, Vila Buarque, São Paulo. De segunda a sex-
ta, das 7h às 18h, e sábado, das 7h às 15h. Fone 
2176-7258.

Subseção Dieese
Comente este artigo.
Escreva para sumetabc@dieese.org.br

Igualdade de oportunidades:
eu me importo

“Primeiro levaram os negros, 
Mas não me importei com isso. Eu não 
sou negro.

Em seguida levaram alguns operários, 
Mas não me impor tei com isso. 
Eu também não sou operário.

Depois prenderam os miseráveis, 
Mas não me impor tei com isso. 
Porque eu não sou miserável.

Depois agarraram uns desempre-
gados, mas como tenho meu emprego. 
Também não me importei.

Agora estão me levando, Mas já é 
tarde. Como eu não me importei com 
ninguém. Ninguém se importa comigo”.

 Poema de Bertold Brecht
(adaptação)

Estudo divulgado pelo Dieese mos-
tra que a remuneração do trabalhador 
negro é, em média, 36,1% menor que a 

do trabalhador não negro. Mostra tam-
bém que os negros estão concentrados 
nas ocupações de menor prestígio e 
valorização.

Nem mesmo a melhora da edu-
cação da população negra extingue a 
desigualdade, pois se observou que 
quanto mais alto o nível de escolari-
dade, maior foi a desigualdade entre 
negros e não negros.

O dia da Consciência Negra é uma 
data que de algum modo mobiliza a 
sociedade a pensar, a se importar com 
a desigualdade entre os negros e não 
negros.

No Brasil ainda é preciso muito 
mais do que um dia para consolidar a 
Consciência Negra.

Observação: o estudo completo 
- Os negros no trabalho - pode ser 
acessado no link: http://goo.gl/f5O2JC

DICA DO DIEESE

Correção
Diferentemente do publicado na primeira página da Tribuna de ontem,

não foi a Robrasa, mas a Soma, em Ribeirão Pires, que conquistou a PLR.

Trabalhador 
na Volks 

procura mãe 
desaparecida
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O secretário-geral 
do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, 
protocolou ontem três 
ações contra a Caixa 
Econômica Federal 
para corrigir o FGTS 
da categoria, confor-
me aprovado em as-
sembleia geral extra-
ordinária da categoria 
realizada no último 
dia 13. 

Os pedidos de re-
visão do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de 
Serviço foram feitos 
nos Tribunais Regio-
nais Federais de São 
Bernardo, que compre-
ende também a base 
de Diadema; em Mauá, 
para os trabalhadores 
de Ribeirão Pires, e em 
Santo André, para os 

ACOMPANHAMENTO DO JURÍDICO
“Vamos acompanhar esta ação desde o início, cumprindo

toda e qualquer diligência com a atenção que o caso exige”.  

TRIBUNA METALÚRGICA
“Os números dos processos estão nesta edição da Tribuna [leia na capa].

Para acompanhar o andamento das ações, os trabalhadores poderão acessar o site da Justiça Federal quando quiserem”. 

HÁ CERTEZA DE VITÓRIA?
“Há possibilidade de êxito porque as diferenças são substanciais. O problema é que a Caixa não agiu de maneira arbitrária, ela

cumpriu uma legislação que existe sobre a matéria. Se a Justiça entender que as normas são inconstitucionais, determinará o pagamento
das diferenças. Por outro lado, perderemos as ações se a Justiça considerar que estas leis têm base na Constituição”.    

UMA VEZ QUE AS AÇÕES SÃO COLETIVAS, COMO SERÁ O PAGAMENTO PARA CADA TRABALHADOR NO CASO DE GANHARMOS OS PROCESSOS?
“Isto acontecerá na fase final do processo e dependerá da maneira que a Justiça determinar o cálculo e o pagamento.

Tudo dependerá de uma fórmula que a Caixa terá que realizar se obtivermos êxito na ação”. 

EXISTE A POSSIBILIDADE DE A CAIXA ECONÔMICA PROPOR UM ACORDO SOBRE ESSAS PERDAS?
“A expectativa é que a partir do momento em que existam decisões favoráveis nos tribunais, seja aberto um processo de

negociação com o governo federal, não apenas para aqueles que os Sindicatos entraram com ações, mas para todo o conjunto
dos trabalhadores lesados, como já aconteceu com perdas da aposentadoria e dos Planos Collor e Verão”. 

Paulo de Souza

Sindicato entra com ações 
para correção do FGTS

Processo vai demorar
até chegar ao STF

companheiros de Rio 
Grande da Serra. 

As três ações têm 
o mesmo teor e mais 
de 50 páginas de argu-
mentação cada uma. 
Segundo estudos do 

Dieese, a correção das 
perdas dos metalúr-
gicos do ABC desde 
1999 pode variar de 
57,7% a 88,3%. 

“Recorrer à justiça 
não era a nossa estraté-

gia”, afirmou Wagnão. 
“Seria melhor conquis-
tarmos um resultado 
positivo por meio de 
uma negociação com 
a Caixa e o governo fe-
deral”, prosseguiu. 

Segundo o coorde-
nador do Departamen-
to Jurídico do Sindica-
to, Marcelo Mauad, a 
Caixa aplicou a corre-
ção com base na Taxa 
de Referência (TR), 
orientada pelo Banco 
Central (BC). 

“O que contesta-
mos na ação é a cons-
titucionalidade da utili-
zação desta taxa como 
referência, já que ela 
não é o índice oficial 
para medir a inflação”, 
explicou Mauad. 

Para Wagnão, não 
há justificativa para 
manter a correção pela 
TR, apesar da existên-
cia da norma do BC e 
da lei. “Não existe jus-
tificativa para a má von-
tade em corrigir uma 

injustiça em relação a 
um dinheiro que é do 
trabalhador e o protege 
justamente na hora em 
que ele mais precisa”, 
alegou Wagnão. 

Legislativo
Apesar das três 

ações ajuizadas, o Sin-
dicato não descarta a 
luta para alterar a lei 
de correção do FGTS. 
“Mesmo com o proces-
so, que é uma garantia 
preventiva da recupe-
ração de um direito 
de todos os trabalha-
dores, iremos cobrar 
dos parlamentares no 
Congresso Federal que 
coloquem a correção 
do Fundo como tema 
prioritário”, concluiu 
Wagnão.

“A tramitação das três ações será longa”, alertou o coordenador do Departamento Jurídico do Sindicato,
Marcelo Mauad, após os processos serem protocolados ontem à tarde. “Temos a absoluta certeza que as ações chegarão 
ao Supremo Tribunal Federal, o STF, que dará a última palavra sobre o caso”, prosseguiu. Mauad explicou que agora o juiz 

deverá citar a Caixa Econômica Federal, a ré, para que responda a ação. “O juiz poderá pedir informações e emitir uma 
decisão sobre o processo”, afirmou Mauad, que fala abaixo sobre outras questões do processo:


